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Aptidão profissional
dos electricistas

-politica dos anos quarenta e a que prevalece na. ,... .
ci rcu nstuncia act Ué1IS.

Naquela «estafeta», ondulatória através do tempo,
todavia, as comunidade humanas vão pa sando, de
século para século, de alternância em alternância, um
pesado « testem unho» (i ntluenciado pela civilização
que vai sendo vivida) o qual tem muito que ver com a
qualidade de vida e o desenvolvimento comunitários.

Parte desse «te ternunho» ignifica e integra a aptidão
profis ional da população activa, factor técnico que
julgamo priv ilegiado em proce so ocial progre ivo.

Especial mcn te no âmbito da insta fações de baixa
teu ão, e tão em jogo dua questõe que influenciam
gra \ osa rnente a a pt idào da re posta ectorial às solici-
tações do mercado con urnidor.

Em primeiro lugar. no projecto e montagem das
instalações eléctricas, a real incidência da aptidão e da
consciência técnica na segurança de pessoa e bens -
relevante factor de interesse ocial que se nào pode
arredar da actividade electrotécnica.

En1 segundo lugar o aspecto negativ o, de grave
efeito sócio-económico, da viv ência retrógrada da
competição em qualidade. quando se ultrapassam o
li rnites mini mo da ca racteri licas técnicas e regula-

'-'

mentares.
Este a sunto e tá poi enquadrado no carácter da

no a revista tecnicamente especializada.
O progresso tecnológico. com \ i ta ao desenv olvi-

mente e à segurança de bens e pessoas, exige, em
electrotecnia, li iden ti ticacão e a caracterização da
actividade do electrici tas, dignificando-a no pro-
pósito de lhe aperfeiçoar o trabalho e de lhes atribuir
a por si desejada responsabilidade profissional.

No espaço das duas filosofias sociais que se opõem
entre si, a problemática persiste; o~ objectivos do tal
«testemunho: são sempre parâmetros para equacionar
em todo o tempo. independentemente das fases por
onde se mov irnenturn as ideias políticas.

O processo programático na cido em I Q39 deverá
adaptar-se e evoluir. Nas actuais circunstâncias, numa
ópuca necessariamente diferente, a aptidão profissional
dos electricistas precisa de ser valorizada. responsabili-
zada e seleccionada.

Pela sociedade portuguesa passaram já duas gerações,
de de que. no lirruar do anos qu ..ircnta, pela primeira vez
se consaurou oficialmente a arte de electricista como._

garante do apcrfcrçonrncnto do trabalho operacional,
c ndicão con siderada ncccv-árin ao dcscnvolx imento
da uctiv idade electrotécnica.

Í:_ de "e re ordar que o decreto-lei n. o )9 944. de '27 de
Setembro de 1939. definiu COO1(' trabalho da ai te de
ele tricista os que, dentro da prof são, suo executado
em ofici nas de reparação de a pa rei hos eléctricos, redes
de alta e baixa tensão: centrais geradora, ub-estaçõe
e postos de transformação e de seccionamento, na parte
que re peita iI respectix a instalação eléctrica: montagcn
e in pecções de in talacõe eléctrica.

Objectivou- c, om esse diploma, condicionar a
activ idade profissional a um mínimo de habilitação e
e periência técnicas e seleccionar ne ta ba e o pessoal
activ o. A Iuz da filosofia sóci o-política do" a nos quarenta
coube à inter enção coordenada do Estado, da ernpre as
e do Sindicato Nacional dos lectricistas (então.
recentemente riado) a qualificação dos agente pro-
fi sionais, a oficialização do tra bulho de elcctrici ta c a
regulamentação da respectiva re pon abilidade na obser-
ância da!.' regra da arte e na segurança técnica das

instalações eléctricas.
Io mox imento ondulatório que tem caracterizado,

em função do tempo, os parâmetros conjunturais
determinantes do condicional i mo \ i\ ido pelo comum
das sociedades humanas, passámos, em Portugal, do
liberalismo prex alecente no último quartel do éculo XIX
pelo corporativismo que nos orientou em meio século da
nossa modernidade, para voltarmos recentemente à
alternância da fa e anterior muito influenciada, no
final deste século XX, pelas vibrações marxistas, por Lá
amortecidas havia muito tempo, mas agora com al-
gumas interferências na actual alternância circunstancial.

Estamos muito afastados, nas páginas desta revista
técnica, da vocação, da intenção ou da prática de
apreciações sócio-políticas com propósitos doutrinado-
res, que nos levariam para muito longe da nossa orien-
tação e de q ualq uer espécie de utilidade social que
pretendemos assumir com a nossa actividade editorial.
Nesta rápida referência, intentamos apena alicerçar
o lema desenvolvido, com a observaçao evidente de que
existe uma oposição abismal entre a filosofia sócio- F. do A.
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